
INDICAÇÃO Nº  1873
, DE 2015

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIV Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que determine aos órgãos competentes do Poder Executivo para que sejam realizados os estudos e adotadas as providências necessárias a possibilitar a alteração dos artigos 19, I e 30 do Decreto 260, de 29/05/1970, que institui a IDADE LIMITE PARA PERMANÊNCIA NO SERVIÇO ATIVO DA POLÍCIA MILITAR DO ESTADO, razão pela qual indicamos à sua Excelência, o Senhor Governador do Estado, a seguinte proposta de alteração dos artigos 19, I e 30 do Decreto 260, de 29/05/1970, respectivamente:

Artigo 19 - As idades-limites para permanência dos Oficiais no serviço ativo da Corporação são as seguintes:
I - Quadro de Polícia: 60 anos

Artigo 30 – As idades-limites para permanência das Praças no serviço ativo da Corporação são as seguintes:

I – de polícia: 

Praças ....... 56 anos.

JUSTIFICATIVA

A inatividade dos componentes da Polícia Militar do Estado de São Paulo foi instituída pelo Decreto-lei nº 260, de 29/05/1970, que regulamenta a idade limite dos Oficiais e Praças em serviço ativo na Polícia Militar.

É evidente que a permanência na Instituição é de grande honra para todos integram a Corporação, e, a valorização do Policial é uma das pilastras da Instituição. 

O artigo 19, I do Decreto-lei 260/70 estabelece que a idade máxima para permanecer na Polícia Militar é de 59 anos para Coronel, 56 anos para Tenente Coronel, 52 anos para Major, 50 anos para Capitão, 47 anos para Primeiro Temente e 44 anos para Segundo Tenente.

Artigo 19 - As idades-limites para permanência dos Oficiais no serviço ativo da Corporação são as seguintes:
I - Quadro de Polícia;
Coronel - 59 anos
Tenente Coronel - 56 anos;
Major - 52 anos
Capitão - 50 anos
Primeiro Tenente - 47 anos
Segundo Tenente - 44 anos.

O artigo 30 do Decreto-lei 260/70 estabelece que a idade máxima para permanecer na Polícia Militar é de 56 para Subtenentes e Sargentos e 52 Cabos e Soldados anos.

Art. 30 – As idades-limites para permanência das Praças no serviço ativo da Corporação são as seguintes:

I – de polícia: 

Subtenentes e Sargentos ..........  56 anos

Cabos e Soldados....................... 52 anos

II – de outros Quadros

Subtenentes e Sargentos ..........  59 anos

Cabos e Soldados....................... 55 anos

Ocorre que muitos policiais militares quando na iminência de passar para a inatividade, por conta da reforma “ex offício” perdem a promoção ao atingiu a idade limite.

Hoje em dia, com o avanço das técnicas e tecnologias na área da saúde o ser humano em si, independentemente da atividade laboral alcança um índice de vida maior. E, partindo desse princípio, não deveria haver diferença nas idades limites para a reforma entre Subtenentes, Sargentos, Cabos e Soldados até mesmo porque todos são PRAÇAS. 

Hoje em dia com o efetivo reduzido pela aposentadoria, demissões, expulsões, exoneração a pedido, LTS dentre outras coisas, o Policial Militar que atingiu a idade limite ocuparia estes espaços. Trabalharia com mais vontade por conta da promoção, até poderia ocupar espaços de policiais militares em atividades internas, liberando os mais novos para a atividade fim, os que completassem a idade limite, mas com 30 anos de serviço, poderia optar em ficar um pouco mais, recebendo o ABONO PERMANÊNCIA.

Ademais, o ingresso na Polícia Militar, hoje é até os 30 anos, portanto, se por acaso a pessoa não trabalhou antes do ingresso por qualquer motivo, sendo Sd PM ou Cb PM, irá se aposentar “ex offício” com 22 anos apenas de serviço, e reforçando ainda mais a tese, mesmo que a pessoa seja promovida à graduação de Sargento, irá se aposentar com 26 anos de serviço.
Conquanto seja medida que permite ao policial militar permanecer por mais tempo na Corporação, com a devida venia, entendemos ser oportuno que possa haver o aperfeiçoamento da lei que a instituiu, razão pela qual indicamos à sua Excelência, o Senhor Governador do Estado, a seguinte proposta de alteração dos artigos 19, I e 30 do Decreto 260, de 29/05/1970:

Artigo 19 - As idades-limites para permanência dos Oficiais no serviço ativo da Corporação são as seguintes:
I - Quadro de Polícia: 60 anos

Art. 30 – As idades-limites para permanência das Praças no serviço ativo da Corporação são as seguintes:

I – de polícia: 

Praças ....... 56 anos.

Isso beneficiaria o Estado (Polícia Militar) com relação ao efetivo, bem como aqueles que completem a idade limite e são reformados “ex ofício”, perdendo a promoção depois de tanto tempo laborando, além de dar um ânimo maior ao efetivo que se encontra hoje nessa situação.
Sala das Sessões, em

Deputado Coronel Telhada

SPL - Código de Originalidade: 1275244 020915 1932


